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Panorama citricultura
brasileira

Brasil: 2º maior produtor        

mundial de CITROS

(FAO, 2015)
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Laranjas: 1º

(17,6 mi t; 702 mil ha) 

Limas e limões: 5º

(1,2 mi t; 47 mil ha)

Tangerinas: 4º

(0,9 mi t; 51 mil ha)



Ranking Produtividade FAO (2015)

Pos. Countries t ha-1

1 Ghana 39,0

2 South Africa 38,0

3 Albania 36,9

4 Turkey 32,5

5 Indonesia 31,4

6 El Salvador 31,0

7 Syrian Arab Republic 30,7

8 USA 30,5

- - -

13 Brazil 30,3

Fonte: dados básicos em FAOSTAT | © FAO Statistics Division, 2015

Pos. Countries t ha-1

1 Cyprus 71,1

2 Republic of Korea 32,0

3 USA 29,4

4 Israel 29,2

5 Azerbaijan 27,1

6 Iran 25,6

7 Peru 25,0

8 Paraguay 25,0

- - -

22 Brazil 18,5

Pos. Countries t ha-1

1 Israel 39,7

2 USA 37,2

3 Lebanon 28,3

4 Argentina 26,7

5 Turkey 26,5

6 Brazil 25,6

7 Australia 25,2

8 Egypt 25,0

9 Uruguay 24,3

10 Syrian Arab Republic 22,4

Laranjas (1º.) 
Tangerinas e 

tangores (4º.) Limas e limões (5º.)



Histórico – Densidade média dos pomares de São 
Paulo e Triângulo Mineiro 

Altinópolis = 833 plantas ha-1 Limeira = 616 plantas ha-1

Itapetininga e Matão = 783 plantas ha-1 Triângulo Mineiro = 568 plantas ha-1

(Fundecitrus, 2017)
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Bibliografia nacional - espaçamento
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Ensaios CCSM com espaçamento



2015

Tangerina Fremont/LC (Capão Bonito/SP, 2017)

6.0 x 3.5 m 6.0 x 3.0 m

6.0 x 2.0 m 6.0 x 1.5 m



Tangerina Maria/Citrandarins (Araras/SP, 2018)L. Charmute de Brotas/LC (Capão Bonito/SP, 2011 e 2014)



Porta-enxertos Fremont (Mogi Mirim/SP)

Flying Dragon Trifoliata citrumelo Swingle limão Cravo
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2015

2016

Fotos: Camilla de A. Pacheco



3m

1,8m

PE121

PE14

Porta-enxertos Tahiti (Pindorama/SP, 2018)

Foto: Bruna Bettini



Resumindo.....

Porta-enxerto para adensamento:

- Porte médio ou medianamente ananicantes, com boa produtividade, são

boas opções;

- Trifoliatas e seus híbridos proporcionam melhor qualidade do suco;

- Ananicantes são mais suscetíveis à seca;

- Alguns citrandarins podem ser boa opção para o adensamento.

Adensamento de plantio:

- maior produtividade área (t ha-1) e menor por planta;

- pode acarretar atraso coloração dos frutos;

- não influencia qualidade fisico-química dos frutos;

- maior severidade de mancha marrom de alternária (variedades suscetíveis);

- maior frequência de poda/cuidado cancro cítrico;

- exigênca de irrigação.



Apoio da Agrisus

1º Projeto citros

Implantação ensaio 

Brachiarias/

roçadeiras

2010-2012

Fapesp/CNPq/INCT

Glifosato x mulching

Programa herbicidas

Plantio direto

Sistema radicular (minirhizotrons)

Metagenoma microrganismos

2014
2016 +

Projetos: Manejo/tratos culturais

2012-2014

Renovação Agrisus

Dia de Campo (2)

Plantas daninhas

Umidade/Nutrição/

Compactação

Produtividade Tahiti

(“evolução”)



Foto: M.V. Martins Filho (Fonte: Corá et al, 2005 – Livro Citros)

Sistemas não conservacionistas

 Maior erosão

 Perda de nutrientes

 Baixa infiltração de água

 Alto uso de diesel

 Maior custo ao produtor

 Maior ocorrência de 

daninhas;

 etc...

(Hobbs et al. 2008)
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Sistema Convencional





Abacate

Coleção de 
Trabalho CCSM 

(2017)



janeiro 2017

Coleção de 
Trabalho CCSM 

(2017)



janeiro 2017

Área experimental

Limão - 40
Cravo - 8

Lima Ácida - 23

Lima Doce - 18
C. didática - 30

Murcott - 20

Tangerina I - 36

Tangerina II - 25Ponkan - 44
Clementina - 20

Mexerica - 36

Pigmentada - 28

Baixa acidez - 21
Navel - 22 Laranja Like 55

Tardia - 34
Meia Estação - 56

Precoce - 34

P. Enxerto II 96
P. Enxerto I - 75



Laranja Hamlin/Valência e Natal/Citrandarins (CCSM, 2018)



AC em pomares de citros
Roçadora ‘Ecológica’

+ 

Cultura cobertura (>biomassa)



Novo conceito: “Plantio direto de citros”

Fotos: A. Peche (2010)
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Departamento Desenvolvimento Rural/UFSCar

Lima ácida Tahiti – IAC 5/trifoliata Flying Dragon

Plantio 2015 – Diferentes sistemas

3 anos de resultados



CM – Ruz + Conv + Gly

PD– Ruzi + Eco + Gly

Conv – Grade +  VN + 

Conv +Gly

PDSH – Ruzi + Eco - Gly ‘
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Espécies Resistentes ao Glyphosate

Bidens pilosa Amaranthus hybridus Eleusine indica Tridax procumbens

(H
ea

p
, 2

0
1

8
)



Programa Manejo: Roçadoras x Herbicidas



ROÇAGENS + HERB. ROÇAGENSROÇAGENS + HERB.

COLHEITA 
HAMLIN

PRÉ

Período crítico de competição com plantas daninhas

PÓS

PRÉ+
PÓS

PRÉ/
PÓS

ROÇAGENS



Resumindo....

 Inúmeras vantagens roçagem ecológica; 

 a braquiária é cultivada no próprio pomar e perene;

 U. ruziziensis é a melhor opção;

 promove manejo integrado de plantas daninhas (MIPD)

 Boa interação com herbicidas pré-emergentes*;

 Manejo mais sustentável e pomar mais produtivo.

+

Agricultura de 
Conservação



Projetos: Propagação/Sistema de Cultivo

Indexação biológica para viroses

Aclimatação/alternativas Microenxertia

Mudas para estudos de 
enxertia/Fisiologia

1990-

Técnicas e manejo

material básico  e  produção de mudas

Borbulhas   Matriz/borbulheira

Sementes   Viveiro/Produção

1990-200+

Produção comercial de 
citros de mesa em casa-de-

vegetação

2012-atual

(“evolução”)















Produção de frutos de citros de mesa em ambiente
protegido de vetores de HLB (CCSM, Cordeirópolis/SP)

Potencial de Inovação: Sistema de Produção

3-4 milhões de plantas de citros são 
erradicadas com HLB/ano



Implantação do pomar

Maior retorno financeiro

Atualmente estão disponíveis:

Mudas de qualidade;

Alta tecnologia;

Irrigação (25% dos pomares);

...Dentre outros fatores...

Aumento de 

produtividade

Margens apertadas, é fundamental o aumento de produtividade de 

forma a reduzir o custo de produção!

Finalizando.......



OBRIGADO!
Fernando A. Azevedo
 fernando@ccsm.br

Sérgio A. Carvalho
 sergio.carvalho@ccsm.br
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